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Anexo 

 

ROTEIRO PARA ENTREVISTA PIPEWAY 

A. INICIO DO PROCESSO DE INTERNACIONALIZAÇÃO 

1) Como teve início o processo de internacionalização da Pipeway? 

Quais fatores contribuíram para desencadeá-lo? Em algum momento vocês se 

sentiram ameaçados por concorrentes no Brasil naquela época?  

2) Antes do contrato com a Petrobras existia a perspectiva de alguma 

“aventura” no mercado externo, ou seja, vocês tomariam a iniciativa de procurar o 

mercado externo? De que forma ela seria realizada? Quais mercados seriam 

atingidos nesta fase e porque evitariam outros?  

3) Vocês se planejaram para este processo de internacionalização? Se 

sim, como? Se não, por quê?  

4) Como a empresa atuava, inicialmente, nos primeiros mercados 

onde vocês ingressaram? (exportando? Por meio de representante local? 

Comprando empresas similares? Outro?). Que fatores foram levados em 

consideração para a escolha desse modo de atuação? A empresa chegou a avaliar 

alternativas? Quais? Por que foram descartadas?   

 

B. EVOLUÇÃO NOS MERCADOS EXTERNOS ATÉ O PRESENTE 

B.1. ESCOLHA DE NOVOS MERCADOS 

1) Ao longo dos últimos anos como tem sido planejada a entrada da 

empresa em novos mercados? Na sua visão mudou alguma coisa em relação ao 

início do processo? Como os riscos destes mercados vinham sendo avaliados? 

2) Nessa perspectiva algum mercado descartado anteriormente 

passou a ser  potencialmente atrativo? O que mudou na sua visão sobre este 

mercado? Já estão atuando nele? Se não, por que ainda não foram para lá?  
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3) Você acha que quantidade de mercados a serem atingidos é 

melhor do que a qualidade deles, ou seja, quanto mais mercados melhor?  

 

B.2. MODOS DE ATUAÇÃO E SUA EVOLUÇÃO 

1) Uma empresa não vive só de sucessos em seu processo de 

internacionalização. Algum fracasso inicial chegou a comprometer o seu processo 

de internacionalização em determinado mercado ou no contexto geral? 

2) O modo de atuação no exterior evolui conforme o tempo, ou seja, 

inicialmente você pode ter escolhido atuar com um representante local para 

posteriormente abrir uma subsidiária. Você pode descrever um caso em que isso 

tenha ocorrido? Quais foram às mudanças percebidas no mercado local para que 

se fizesse tal mudança? Tipicamente, ao entrar num mercado novo, como a 

PIPEWAY costuma atuar? E em mercados mais maduros?  

3) Por que certas subsidiárias, representações etc. foram criadas? 

Para seguir  um fornecedor? Algum cliente pediu para vocês estudarem a 

possibilidade  de criação de uma subsidiária no mercado deles?  

 

B.3. GESTÃO E SUA EVOLUÇÃO (CENTRALIZAR X DESCENTRALIZAR 

DECISÕES) 

1) Como suas subsidiárias, representantes etc. se relacionavam com a 

matriz e com seus pares, clientes e fornecedores locais no passado? Como eles se 

 relacionam nos dias de hoje? Alguma coisa mudou?   

 

B.4. PAPEL DA TECNOLOGIA NO PROCESSO 

1) A empresa vem se mantendo tecnologicamente adequada ao 

mercado e em relação à concorrência em sua opinião? Investe em P&D? Isso tem 
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ajudado na conquista de novos mercados ou só foi um diferencial no passado? 

Quais os outros fatores que ajudaram a empresa na obtenção de novos mercados?  

 

C. SITUAÇÃO ATUAL 

C.1. MODOS DE ATUAÇÃO E ESCOLHA DE MERCADOS 

1) Como é planejada a entrada de sua empresa em um determinado 

mercado agora? Como os riscos destes mercados são avaliados?  

2) Você estuda transferir parte de sua produção ou serviços para 

algum mercado que seja mais eficiente economicamente do que o Brasil?  

3) Vocês de alguma forma pretendem realizar uma maior inserção 

em mercados que reagiram positivamente aos seus produtos e serviços, ou seja, 

implementação de maiores equipes, maiores investimentos nestes mercados?  

 

C.2.  GESTÃO 

1) Como estão divididas atualmente as suas subsidiárias? Quem é 

responsável pelo que em sua estrutura? 

2) Existe autonomia para criação e disseminação de conhecimento 

entre elas sem a participação da matriz?  

3) Como é prestada a assistência aos seus clientes e subsidiárias? 

Existe a influência direta da matriz nas atividades locais ou elas tem autonomia 

para prestar assistência aos clientes?  

 

C.3. TECNOLOGIA 

1) Eu li recentemente que a Petrobras possui uma série de patentes 

de possíveis produtos a serem produzidos para o mercado. Vocês estão cientes 
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disto? Disputariam estas patentes? Vislumbram isto como uma oportunidade ou 

uma ameaça a sua empresa? Explique.  

 

D. PLANOS PARA O FUTURO 

 1) Dentro de sua equipe existe alguém com capacidade para exercer 

um posto de comando em uma de suas subsidiárias e desenvolvê-las a partir do 

mercado externo? Qual a experiência internacional de vocês?  

2) Qual a sua visão em relação ao mercado da Pipeway para os 

próximos anos, ou seja, quais os mercados a serem atingidos e quais os mercados 

a serem evitados? Por quê? Quais as perspectivas para o futuro da companhia?  

3) Você acha que o fator tecnológico continuará sendo um fator 

decisivo para conseguir manter e conquistar novos mercados? Se não, quais 

seriam os fatores preponderantes no futuro?  

4) Como vocês acham que se realizará o processo de compra de seus 

produtos e serviços no futuro? Por exemplo, clientes cada vez mais exigentes e 

conhecedores do assunto ou tudo irá se manter como o presente?  

5) Quais os riscos que seus clientes perceberão quando realizarem 

tais compras? Quais fatores vocês acham que irão influenciá-los em seu processo 

de compras? E quais as diferenças percebidas dos seus clientes até agora e que 

poderão mudar no futuro?  

6) Quais serão os meios de divulgação de seus produtos e serviços no 

futuro?  

7) Suas subsidiárias são 100% capital próprio agora? Vocês pensam 

no futuro expandir a empresa via financiamentos externos?  
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